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P~opriedade da Obra da Rua - Obra de Rapazes: par~ Rapa~es~ pelos . Rapa~es . . "' Fundador; Padre Américo 

Aniversário d' 
caminhada d'e sperança 

Todos os anos, neste dia, 
nós dizelmos: «0 GAIA TO faz 
a!IlOs!». Já e sempre, Pai Amé­
fi.co o festejava como aniver­
sáJri'o dum filiho querido. 

O fil1ho que levava os reca­
dos, ·c€1l~brava o· Pobre, pedia 
-a:juda, fa·lava aos Rapazes; e, 
todas as quilruzenas, l•evava ao 
teu l.ar a ipallaiVra ;vi.va do 
Seru:lor. 

Ainda hoje? 
Assim o desejamos; 1e, apesar 

de tan1Jas fraquezas, nos ·em­
penharmos para que assim seja. 

Com Pai Améri.Jco houve coe­
rênda entre o tWrauto e a dou­
trina vivida no dia-a-dia. Nós 
precisamos de reavivar, quoti­
dianamen!le, o ~írito de po­
breza; a nossa vida dJe serviço 
em doação tota.il; o amor a todos 
no sentido do a~co1himento e 
do perdão. Só assim. 

Nós, quer dizer: Padres da 
Obra, Senhoras da Obra e 
Gaiatos que a servem. 

Desej·amos ardentemente es1Ja. 
cOillCordãncia entre a palavra, 
o espírito e as obl'as. E senti­
mos, queridos L-eitores, que 
vós, para ail.lém das ajudas, 
sois o estímulo que continua­
menJt:e no:s eleva. 

P.e~las vossas ca_,rtas pe·rcebe­
mos que este filllbo nascido no 
peito de Pai Américo tem mai·s 
força que t odél!s as nossas 
.AJldeiatS de pedra. 

E, tarrnbém, que além das 
notildas das Casas, casos de 
pobreza e inJusti'ça, carêocias 
de habitação, eie, gmças a 
Deus, continua a levar arté 
vós a inquietação do Eterno 
e o deseljlo de Deus em vossa:s 
vidas. 

Seja: AsjfUidM os homens no 

, 

SETU.BAL 
noite em que o vento levava 
o sono, que me lemlbrei de pe-

camin!ho do amor ao Senihor 
e do amor aos It1mãos. Só um 
cruminho. Só um amor. Não 
podemos separá-llos. 

Bolo maior no ano do Oen­
tenário do Pai? 

Sem dúvida. E nele gravadas 
em letras de fogo: 

fmrt:ima e visí!Vel ooião aos 
Bi:spo:s. 

RearviJYarmos o EJspíii'irto de 
Pobreza. · 

Visitarmo-s os Pobres. 
União total dos padres, dos 

coqpem.dores e dos amd.Ha.res 
na meta do o'bjectilvo com~ 
- os mais pobres e os màils 
albandonados. 

Interpelarmos os ootros a 
uma doação mails t<XtaJ e a · um 
amor mais poofeito? 

Somente quando nós pró­
prios estivermos no oaminlho 
dessa doa'Ção e dess'e amor. 

Foi no camitniho dos Pabres 
que Pai Améri:co o apontou 
aos homens. 

Finalmente, g!1a'Vemos: <<Cre­
mos em Ti, Sen'hoT! És Tu que 
dás o iJillCiremento». 

.Pa.ralbétns <CF"amoso»! 
E continua com mui.ta f'é a. 

tua caminlhada de Espemnça. 

Padre Telmo 

Flash d'aniversário: «0 Gaiato da Rua! Nada no mundo mais espontâneo nem 
mais :original. Ele é rei. Não governa, impera; nãa p.assu~, domina.. Onde quer 
que se encontre, o gaiato está no perfei.to à-vontade d.e sua casa. ( .,.) F Qi 
esta parte que o Filho do Homem escolheu. Se o Mestre. acalelllltou crianças 
outrora, é bom di,scípulo quem agora faz o mesmo, por Seu ampr>>. (Pai 

Amé~ico) C<JU11tprámos, Illa 1serra da 
Arrábida, junto ao Portin'ho, 
uma casa grande, com terreno 
anexo, para ali instadarmos. 
uma Colónia de Férias! O sol 
beija-a o dia todo e o mar 
aib:l'le-.Jlhe os braços iltlfindos! 

. dir ao Padre Horácio UDa .bar-1------------------------------------------------------------------------------------

~oi a residen!Cial Santa 
Maria., da famí'lia do poeta 
SebaS!tião da Gama. Amanhã 
será, hoje é Colóni1a de Férias 
da Casa do Gaiato de Setúba!l. 

Há mruitos anos que nos 
halbituáttnos ao convívio da 
serra 'e do mar, nos meses 
ma·is quentes, após termos 
andado p'elas lOIIl!gínqu~s praias 
de Porto-Covo, além Sines. 

Hoje, nem a quantidade dos 
rapaZ'es que cres•ceu até ao 
limite, nem a ausênlcia do vigor 
juvenil que nos deixou, permi­
tem assoo<tar arraiais de f.érias 
em paragens distantes. 

Durante anos, e à revelia da 
1ei, acampámos na Arrábida, 
junrto ao mar, em tendas em­
pTestadas pelo Ex1éreito. Foi 
debaixo de uma tenda, numa 

racão de madeira que ele já 
não utiliza!Va. OcU!pámos, por 
nosso arbítrio, um espaço de 
terrooo onde escavámos uma 
fossa, levantámos uma casa de 
banho, improvisámos uma cozi­
nha e instalámos debaixo d~ 

umas sob'er'bas e delidosas sorn­
bms ·a·s mesas para as refei­
ções! Mais tarde, deram-lflos 
ou<t·ro barracão e con.se~uimos, 
assim, lugar para os rapazes 
doi1mirem, embora ean beUches 
muito apertados. Não estáva­
mos bem, maos era um reme­
deio, à fa'lta de m~llhor. Com a 
demolição dos clandestinos 
forçaram-nos à. d~bandada. 

Procurei ansiosamente uma 
solução que, não se des•corti­
na~ndo, me mgustiava persis­
tentemente, destruindo-me o 
sossego: - Para onde lev·ar 
os rapazes? AJlém Sado impera 

Oont. na 4." pãg. 

O Auditório da Reitoria doa 
Uni!Versidade de Coimbra abriu 
as portas a vári,as centenas de 
cristãos qu'e, ali, s·e reuniram 
de 19 a 22 de Fevereiro, para 
as Jomadoas Teológilcas/87, 
marcadas pello Centenário do 
Padre Amérilco. 

Tema de reflexão: «A Igreja 
e sua opção pelos Pobres». Um 
grainde banho d-e I.Juz e Graga 
que o Espírito de Deus derra­
mou sobre todos! 

D. António Marcelin1o aJbriu 
as Jornadas e faJlou sobre <<0 
Condlio e a Ojpção .pelos Po­
bres». Depois, ao Jongo dos 
dias, foram a)l)resentados O'S 

seguintes traiballlhos: «Os Po­
bres na Bíbll.ia», pelo Padre Dr. 
Joaquim C. das Neves; <<A Po­
breza nos Padres da Igreja>>, 
Padr.e Dr. Carlos Azevedo; «A 
lig.rejJa e os Po'bres em Portugal 

Trib na 
de Coimbra 
nos ú11tilmos séculos», Padre 
Dr. :Alntónio J. Ramos; «'Q 
cadsma do Padre Arrnérilco no 
seu tempo - signi.lfkado para 
hoje», Padre Carlos, da Obra 
da Rua; <<lPo1íti'oa económioa e 
digm.idade do homem», Prof. 
Dr. Manu'etl Porto; <~ Pobreza 
em Portuga.Jl, htoj·e>)., Dr. Alcálcio 
Oaltarino; <<lBam uma lei bura 
evanJgt3loca da Pobreza, a~qui e 
agOTa», Padre 'Dr. Petler Sti­
lwe~lll; a~ém de testemunJhos, em 
mesa redonda, por outros que 

d eldiJcél!ID a SIUa vida aos Pobres. 
Os Professores, vindos das 

Uni!Versirlades do Porto, Avei­
m, Coilmbm e Lisboa, prooo­
mram comunkaT o espírito que 
a Igreja semp-re tem posto na 
SIUa comU!Il:hão com os mai·s 
polbres. Elm tempo al;gum a 
Ilgreja se altbeou desta parte 
que é sua vida. Todos os Pro­
f1essores en,c.hernm o Auditório. 

Nos primeiros teln!pos da 

C9nt. na 4. • pág. 
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NOTA DA REDACÇÃO-Os fragmentos de cartas (que aí vão) mostram a fornalha ardente que trànshorda das almas, 
dos corações dos nossos Amigos. Preciosos nacos do permanente diálogo que O GAIATO mantém- desde a primeira hora 
-com os seus Leitores. Partilha que, por mercê de Deus, o tempo aduba cada vez mais para as Alturas. 
Pai Américo (estamos a vê-lo ... ) cantaria hóje, aqui e agora, com a sua pena carismática, um hino d'Acção de Graças .. lnclusivé, 
não deixaria de dar relevo a «Uma jovem de 14 anos»- de Vilar do Paraíso (V. N. Gaia)- que disse, «ao tomar conhecimento da Obra da 
Rua fiquei muito impressionada»; acrescentando: «O GAIATO é, de facto, uma maravilha no que réspeita à Mensagem de Caridade e A·mor pregados por Cristo». 
Aos olhos da Fé, estes Jovens serão amanhã «O sal da terra, a luz do mundo». Servos dos Pobres -os predilectos de Jesus. 

/ 

<< a 
((Já tenho muita idade, mas 

quando for para Nosso Senhor 
confio que a minha fil:ha con­
tinuará, se Deus a ajudar, com 
a assinatura d'O GAIATO. 

Fm parte, devo à certíssima 
doutrina do «Famosm> a minha 
maneira de pensar e agir e dou 
·gr.aças a Deus por alguéa:n ter 
tido a feliz Ideia de me fazer 
assinante. 

· Assinante 18112)) 

• 
'<~-e eu pegasse na caneta 

para escrever, todas as rvezes 
qíUe me entusiasmo com a Lei­
tura do «Famoso», quantas car­
tas ai receberíeis! Só que os 
afazeres são muitos; os dias 
vão passando e foi com certa 
mágoa que verifiquei que jã 
deveria ter en!Viado aBgo para 
a assinatura do jornal e para 
a ajuda da f.eitutra do canti­
nho dos Rapazes. 

Assinante 30848» 

• 
<c.A Rita recebeu dois nú­

meros d~O GAIATO. Gostou 
muito. A~adece muito. ~ uma 
menina de oiJto anos que soube, 
na Escola, pela professora, da 
existência do jornal é pediU/ 
para o mandar vir. 

Agora, rpeço para enviarem 
também O GAIATO para um 
menino de onze anos ... >) 

• 
<<!Sou poUico assíduo a escre­

V'er, mas nem por isso deixo 

l01porta te 
Sernprte que o LeitOT nos es­

orwa - por mor d'O GAIATO 
ou de livros da Editorial -
faça o favor de indicar o nú­
mero da ass.inatuaia e o nome 
e endereço em que recebe as 
nossas edições. 

de vos lembrar, esperando que 
Deus nulllCa vos falte como 
grr-ande suporte e alioeTce da 
Obra da Rua. 

.Aipesar da minha vida prafis­
sionaJI cheia «:corn.a um avo», 
sou leitor assíduo d~o GAIATO 
e devo dtzer q:ue com grande 
proveito, pois ajuda a «re:cen­
tran> e a hierarquizar vallores. 
Dai o meu incondidonaa apoio 
e palavras de estfmu1lo: nunca 
deswimem! 

Assinante 26583» 

• 
<d:nvio o nome de duas assi­

nantes d'O GAIATO. Dei o meu 
para lerem, e até casualmente 
por saber que uma lê muito e 
gosta de ler. :t mãe de quatro 
filhos e como tudo o que 
O GAIATO contém nos dâ 
lições ... pediram rpara assinar o 
jornal.» 

• 
<Ulá. muitos aiilOs que tanto 

o meu marido 'COmo eu somos 
assinantes d'O GAillA TO. 

SO>> 
Não tenh:o pal<11vras para des­

'Crever o gosto que me dá lê..Jo 
de pOOJta a ponta! E os livros 
de Pai .Am.ético? O que e'11es me 
têm ajudado! Que l~eirura · pre­
ciosa! Se toda a gente os lesse 
- como o mundo seria methon, 
mas muito mellhor! 

Uma pecadora» 

• 
- <~spero e leio O GAIATO 

com ·o maior interesse. São 
pãginas para reflexão. As suas 
mensagens cheias de Vida mos­
tram-nos o Caminho que .lesus 
nos ensin.ou a seguir - o 
Caminho da. Ca-ridade e do 
Amor. 

Assinante 11864)) 

• 
<~ão sei como agradecer as 

palavras d'O GM.ATO, onde 
tutlo o que encerra é só amor 
que f-ertiliza no meu coração 
em todos os quinzt~ dias que 
medeiam a sua publiiCação. I! 
de Deus e . d:as palawas d'O 
G.AIIA TO que o meu coração 
precisa. 

Assinante 26379» 

(~osto muito de ler O GAIA­
TO. Tooa·me muito no cora· 
ção o que dtz. Palavras tão 
simples e dum valor tão alto! 

Fala-nos do nosso e vosso 
dia-a-dia., mas elevado ao · ~i 

do Céu. Fala muito das injus­
tiças do nosso País, numa cri-

tica cQnst11uti~Va e intrínseca'" 
mente verdadeira! 

Antes, não lia O GAIATO. 
Não sablta o quanrto ele dnha 
de ensinamentos, do vosso 
viv.er para os Outros. Também -
gostaria poder viver e dedicar­
-m·e assim .•• ! 

Assinante 34669>) 

Correspondência 
de Família 

«iNa hora precisa hâ,d'e apa­
r~ecer o Homem certo ... » (No­
tas da Quinzena - página 19), 
é o que me ficou d1e P·ai Amé­
rilco, após dez a111os q;u~ pass-ei 
na Obra da Rua. 

Agora, à distância, creio 
mesmo ter" renasddo nesse jã 
longí[}Jquo mês de Fevterei1ro do 
ano de 1959 quando entrei pela 
Porta Aberta dentro, em Paço 
de Sousa. <cNós somos a Porta 
Aberta>J - e somos! Bai Am.ré­
rioo jã ti1!11ha partido há uns 
três anos. Não ahegwei: a vê-lo! 
Hoje, qurundo olho pa·ra a sua 
fotografia, tenho pena de mm-

oa lhe ter fwlia:do e beijado a 
f<l!Ce... de fiJiho para pai. 

Que feli.zJes são min:has fHhas 
ao poderem ·beijar o pai quan­
do lhes apetece... todos os 
dias! 

Pam nós, gaiatos - do 
passado, pres-enoo e frutmo -
Pai Américo foi o «Homem 
certo». Instrumenrt:o nas mãos 
do Sanhor. Assim como os Pa­
dres que prosseguem a Obra 
da R:ua, pois deles não nos !PO­
demos esquecer. 

É etlltertnecedor ler o Canti­
nho dos Rapazes! Já repara-mm 
oomo Pad Américo se nos di­
ri~ge? ... : <<'Meus fillihos ... » Que 
man·eira doce e de significado 
tão profnndo! Para nossos fi­
lhos serã umá maneira meilga 
de lh:es falarmos; mas, para 
nós, gaiatos, este chamamento 
(<<Meus Filhos») é aJgo a que 
não est~vamos haJbittuados; por 
isso, de salbor a mwjar de 
Amor que Pai A!llltéri:oo tão 
bem nos seJW~e. 

Almas famintas, é hora de 
nos saciannas!... AprOIVeiif:emos 
a hoca de alegria pa-ra uma 
reflexão sobre o legado do 
Funrl:ador da Obra da Rua. 

Vamos celebrall", a ssim, o 
Centenário do na:sd mento de 
qu•em nos possilbilitou o gozo 
da alegrtia de sermos Homens. 

É hora, tamlbém, de agrade­
cer Aquele qu e nos d eu o 
Homem certo; d igamos: Sleja 
louvado Nosso Seruhor Jesus 
Cristo! 

CrUJX stat dum mwndus volvitur. Tudo passa e a Cruz· permanece. 

/ 



«Junto um cheque e disp()­
nham como entenderem. Que 
Deus ajude a Obra do Padre 
Américo! Eu sei que Ele ajuda 
seDljpre. Nós é que não O dei­
xamos ajudar ••• Temos os sen­
tidos •pados com tall!to <dixo>> 
que a Sua doce Voz não eon· 
segue fazer-se ouvir! ... 

Eu sei isto, e creio, mas 
continuo a dar mais espaço ao 
acessório, atravancando o meu 
quotidiano com tanta coisa que 
não me deixa ouvir e inebriar 
oom a Sua voz! .•. É o peso de 
um tidlo de vida que rotineira­
mente vamos sustentando! Vós 
que procurais romper com as , 
correntes da vida materializada 
no lucro, no prazer, no ter, 
continuai,. pois escolhestes a 
melhor parte! ••• 

Assinante 16560» 

• 
K<lA'compaiilho-vos há longos 

anos. Desde a minha juventude 
me interesso p~lia Obra de Pai 
A'mériJco e vos tenllro no meu 
ooração. 

Hoje, de cabeça; braJiliCa e 
oarn -enrugada, con.ti111ua da 
mesma manei.Jra, vivo e jovem., 
o meu amor peila Obra da Rua 
que tanto bem tem espalhado 
entre a juventude do nosso 
País. 

Terei imenso empenho em 
parti!cipar aotivamen.te neste 
ano OentenáTio do Padre Amé­
ritCO - que Deus tem na Sua 
glória. Como o posso fa(Zer? 

Aqui há o Património dos 
Pobres com mats ,de uma de­
zena de casas. 

Vou tentar despertar para o 

Centenário as Oonfferên!Cias dé 
S. Vicente de Paullo. 

Assinante 9899» 

• 
, «Não quero demr de vos 
enviar saudações, sempre com 
a lemb~7ança daquele grande 
Pai, que foi o Padre Américo. 
Nunca, o poderemos esquecer. 
Foi um grande Educador. Não 
só vosso, mas mostrando a 
nós tudo, mas tudo (quando 
queremos) o que somos caPa· 
zes de fazer ... 

Ana>> 

• 
<<Conti.Jn.uo a sentior-me mara­

'Vl1hada cada vez que recebo 
O GMATO, pois nele continua 
vivo - e sem «roupagens» a 
camuflá-lo - o eSipíri.to evangé­
lico que desde o inído es.tâ 
!pi'esencte na Obra do Padre 
Américo. 

:E 1como poderia ser de outra 
maneira, se ela fpi Obra e 
Graça do E~rito Santo de 
Deus? 

Assinante 112·27'3» 

• 
{(Gostaria de expl1ess.ar o meu 

interesse, neste ano Centená· 
rio, poder acQDlpanh.ar através 
d'O GAIATO as evocações do 
Padre Américo enquanto pen­
sa~or, pedagogo e realizador 
da Obra da Rua e Património 
dos Pobres e escritor de fina 
sensibilidade e estilo literário, 
conforme transparece desse 
belíssimo trecho de seu reman­
so interior, então seminarista, 
«0 Cantadon> de tcFrei Juní­
pero» (seu pseudónimo). 

INQUIETAÇÃO 

SACERDOTAL 
tcRec~bo sempre O GAIATO. 

Como é difícil eiWiar dinheiro, 
aproveito a presença de ... , que 
nos ·veio pregar o Retiro, ren­
t~amlo o necessário para 
co.nt:ln!uação da assinatura, pois 
o gasto existe e a Providência 
não .faJta. 

QDntinluem sempre no mesmo 
estilo do Pai Américo, pois 
este é a sua originalidade, ins· 
pirada por Deus. 

Assinante 30690» 

<~ vai o meu pobre ólbulo 
(quem dera fosse como o da 
viúva!) para O GAIATO e os 
livros que me ~eJnViaram e que 
desejo cootin.uar a receber. 

O GAIATO vem cada vez 
com mais interesse! Tempos 
a'brás, logo a seguir à morte de 
Pai Américo, lia um ou outro 
arti:go ·e assim me ficava. Agora 
não: é de léis-a-lés. E que bem 
me faz! 

Assinante 2» 

'Een.h,lo a satisfação de conhe­
cer a ambiência cultural e 
social do labor rural dessas 
terras de Entre-Douro-Tãmega­
-e-Sousa, em que vi a luz do 
dia, Canelas (Outeiro), terra da 
Cantadeira que contracenava 
ao desafio com o tm Canta­
don>; sim, t(a Cantadeira de 
Canelas», em casa da sr.a Tere­
zinha (mãe de Padre Américo), 
da Oasa de Antelagar, Paço de 
Sousa. 

Jorge'» 

. «Num mu!Ildo efil que 
parece desm.oronar-.se e cair na 
desordem, no caos, é consola­
dor· veri.!ficar o eqU:ihôrio e a 
força da Obra da Rua! Dir ... se-ia 
que o grande Espírito de Pai 
Amérilco paira soibre tudo o que 
dei'Xou, man:ten'do viva a dh:a.­
ma que anima e mantém a 
Obra. Por isso se aJPeocebe que 
a sUJa perenidade só é possw·e!l 
por ser Deus o inspirador 
daqueile que 4tnçou as bases 
da Obra. da Rua e também 
daqueles que ~he dão coo ti mui­
dade. 

Assinalilte 27482» 

c~gradeç.o a magnífi:ca lei­
tura, a Doutrina que nos 
é oferecida através dos livros 
da vossa Editorial e faço votos 
para que .o ano do Centenário 
do nascimento do nosso Padre 
Américo fique a marcar a 
riqueza extraordinária da Obra 
da Rua, sobretudo no momento 
actua:l, dominado por uma onda 
de Ubertinagem dos costumes 
de que são prova a droga, a 
violêncila, o suicídio, a sexua:­
lidade, esta na sua vertente 
mais perversa ..• 

Assinante 21887» 

As r1ossas Edições 
· ccNão sei como agradecer o 
envio do livro A Porta kb1ar.ta. 
Devo~ a sua leitura. Fez-me 

chorar, rir e meditar. Deus 
existe ..• ! Que maravilha! 

Bem haja por tod;ls as 
atenções. Tenho..rvos no cora­
ção ... 

Peço Uma oração muito espe­
cial 90r um ftl!ho de 21 anos. 

Assinante 29389» 

• 
<~cabo de ler .um livro do 

Padre Américo. Emocionou-me 
a leitura de algumas páginas. 
Grande livro, grande homem! 
Na prateleira dos meus livros 
de pedagogia, qua.s1e todos de 
aUJtores estrangetros, fa1tla'Va 
est;a dhra de um homem simpil'es 
e bom, exemplo num mum.lo 
de egoísmo. Senti-me peque­
nina ao lê-lo! Será que aprendi 
aLgo que seja capaz de pôr em 
prática na minha missão de 
professora? Espero bem que 
sim. 

Assinante 23149» 

• 
«Recebi mais um liwo Pão 

dos Pobres que releio com emo­
ção e vou fazer seguir para 
outro lado. );: necessário que 
outros leiam; é preciso que 
aprendam, já que eu tenho 
aprendido tanto ... ! 

Amiga de sempre, 
Júlia>> 

• <<Quero agradecer o liivro 
Notas da Quinzena. 

É o Pai Américo e não pre­
cisamos de di~er mais nada. 
Vou sa.lborean.do lentamente os 
pedaços da sua vida. 

Agora que o meu marido 
está com .Deus, mais m.e tento 
a,p.roximar d~:es. 

AssinaJillte 2171'1» 

• 
t<Um livro que vem da Obra 

da Rua é sempre motivo de 
• 

meditaçãO, de exame de cons­
ciência; faz-nos entrar mais 
dentro de nós para nos sen­
timtos perto de Deus e 
fazendo por cumprir a missão 
de cada um, enquanto andamos 
cá na terra. É Mensagem que 
chega até nós .•• 

Assiwmte 29134,> 

• 
«Pierdooi esta fumi1iaridade, 

mas a verdade é que já me 
estou a considerar um dos 
vossos, tall me vou <<metendo» 
na vossa vi9a! 

Alca!bei de lrer a ex~traordiná­

ria carti~a de Pai Américo: 
ctCantinho dos Rapazes». Cha­
mo-dhe cartilha, porque o que 
se lê, aprende-se e transfor­
ma-se em Doutrina. Este ccCan· 
tinho dos Rapazes», já que 
op·erou mam.viathas no meu es­
píritto, vai, se Deus quiser e o 
Pai Américo der uma <«ooci­
n•ha» lá · do Oéu, qperar mara­
vi1lhas num certx> saoerdote que 
ainda não encontrou a maneira 
de entender os rapares da ~ua 
paróquia. 

Eu ofereço o livro. O Divino 
E9pírito Santo fará o resto. 

.AssimaJJJte 26133» 

• 
«0 GAIATO é sempre lido 

e aprecta~o, bá quantos anos! .•. 
Neste mundo materialista em 
que estamos inseridos e se 
chega a esquecer do Espiritual 
e dos que sofrem, é O GAIA TO 
e são os livros do Padre Amé­
rico qll'e nos vêm acordar -
dando-nos um ctsafanãm>. 

Assinante 9277» 

• 
«Quando recebi o Notas da 

QuinZena, pr~arei ... me para o 
ler dem.oradamente como tenho 
feito com outros liNros do Pa­
dre Amérieo. Mas, desta vez, 
susdtou-me twl interesse que 

o devorei em pr6Jmzo, at~, de 
afazeres caseiros que Üveram 
de ser adiados. 

É maravilhoso peda sitl'lpli­
cidade com que nos poe em 
cOJ:lltaoto com a realidade bem 

. tortuosa da vida. Bem ha1a! 

Assililanrte 33820» 

• 
(tAgradeço os livros Canti­

nho dos Rapazes e Notas 
da Qumzena. Que se pode dizer 
de todos os livros de Pai Amé· 
rico? São Qbras que nos pro­
porcionam um desejo imenso 
de melhorar a nossa vida, pois 
mostram-nos quanto poderia­
mos ter feito e não fizemos. 

Quando me entra um deles 
pela porta dentro, sei que me 
vai trazer uma lição de corar 
gem, um desejo de ser me­
lhor - de saber melhor amar 
o meu Próximo. 

Assinante 21292'» 

• 
<GA. obra lit-erária de Pai .A.mé­

riloo deveria, au deverá, passar 
a ser iillcluída na História da 
Lit'er:atura PortUgruesa, isto 
mesmo independentemente do 
seu aJ.to valor moral e espiri­
tuall. Coono axtista. da palavra! 

O seu est1lo é origtnalfssimo; 
uma malileira de dizer forrt:e, 
exJpTessiva, frontal, com «saí­
das» repentinas que nos fazem 
sorri·r, motivações e dizeres 
que nos fazem chorar. 

E que dizer dlo conteúdo? 
Corrigle, clama, fere, às vezes, 
para logo dar ânimo, clhamar, 
COilifiar. Como Jesus~ 

É mim uma pessoa que 
pelo qrue diz e pela maneira 
como di..z, <<!agarra». . . E só 
agar·ra quem tem <<garr~m! 

Assinante 616» 
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a l'ei dos nus. Aquém, tudo é 
é proibido! ... 

As autoridades dvis qruise­
ram resolver-m.e o problema, 
oferecendo-me um terreno com 
i'Illfl'a-estrrutur~s e apoio, jUJnto 
a um grande parque de cam­
piSIIIlo, em construção, a nove 
qlllilómetros da praia. Nam a 
proximidade do pa<rque que, 
dizem, virâ a ser o melhor da 
Europa, nem a distând~ do 
ntaJr me altralíam. 

Em casa de oampo vivemos 
nós. Para_ .estes parques vem 
mrui,ta g'en·te destruída e des­
truidora! Os nossos rnpa·ZJes 
seriam presa fálcit 

de gozarem as ' maravilhas 
naturais da serra-mãe 'e do 
mar azul que a beija continua­
mente. 

Na Gav·erllladora Civil eneon-
1Jre'i prooto e entusiástico apoio, 
conseguindo ela, do Governo, 

·uma comparti·cipação de vinte 
mil contos e o pagarrnen:to de 
Obras de adaptação. 

- Comprei uma casa... por 
tanto! h •• 

Reacção rájpida e feliz: 
- Tenho de lhe dar mais! 
.Ailrém da nota passou mai's 

um cheqtu'e de 25 contos! Cheio 
de alegria! 

O <dlinca:i», o apelido sur­
giu de, em .pequenino, el·e não 
s·e.r Oéllpaz de dtzer O r, numa 
festa em pl-eno palco, quando 
com os <<Batatinhas» ajpresen­
taJVam a fábula da cigarra e 
da formiga, ditigia-sJe aos com­
panheiros: - Vocês é só bin­
cai. . . só bincai. . . ninguém quef 
trabalhai. O <<Bincai» VICio, 
esfuziant~e de alegri1a, trazer-me 

150$00 qrue lhe haviam dado os 
f,regueses da venda d'O GAIA­
TO pelos s~eus anos: - Sepa­
cilo (eu) tome qu'é cá pa nossa 
Casa da praia. 

A um apaixonado do Mon­
tijo relart:arva a minha compra. 

- E agora · quem a paga? 
Você tem de da!f mil eSICIUdos. 

-Deu-me logo três contos e 
os COin!Panheiros mais quatro. 

Uma amiga alentejana teJ,e­
fona a p'argUJntar pelo l.Juís 
Ramallho. As alegrias são 
motivo de comunhão! ResjpOsta 
pronta e decidida: 

- Conte com vinte contos 
meus. 

Preciso, aiinda, mais de v.irrute 
e cinco mil contos! 

Não te esqueças! É um 
grande buraco e tlenho de o 
tapar neste amo! 

Os garatos da rua atprende-

rão a ama!f a naturezJa. porque 
· a gozam. Diaaogam com ela por­
que cla Ilhes fala. Amanhã terão 
horror aos mcêmdios e de~re­
zarão os iiil!Cendiârios! Os Po­
bres velarão carinhosamootte 
pelos valores cu'lturais e natJu­
rais de que é pr6diga a serra­
-mãe e en.riquecer-se-ão deles! 

ISur,gi·rão poetas, escritores e 
cantores d'os farraJI)ões da rua; 
e tu b'endilfâs c01m~go a Deus 
pelas suas obras. 

FESTAS - A primeira é, 
hoje, 14 de Março, em ALGE­
RUZ. 
D~ 28, na QUIN'M DO 

ANJO; Humánitãria de P AL­
MELA, 4 de Abril. E já CIOm a 
rnallta bem rodada, será em 8 
de Maio, no Luísa Tody, em 
SETúBAL. 

Padre :Adlio 

Apareceu eSJt:a hijpótese! úni­
ca! Tive de a agarrar e de me 
lalllçar nuana a!Ventura econó­
miJOa assustadora - confiando 
na tua ajuda. 

Os «Pad.I'es da Rtua», escrevteu 
o Pa:dre .Américo, <cvêem as 
obras feitas antes de as reaM­
zarerm>. É a força dos Po;bres. 
Confiado nela, a,garr.ei a casa, 
antes que um gi'U!Po de -estran.­
geiros a comprassem e para 
aJ1i trouooessem os s·eus clientes, 
também estrangei·ros, impe­
dindo os Pobres desta cidade 

A Casa vai ser .para os nos­
sos ga.iatos em 'primei·ro lugar. 
Serâ também para as crianças 
mais pOibres desta cidade e 
desta diocese. Quem dera que, 
à maneira do Padre Améri'co, 
sejamos oapazes de organizar 
Colónias pa.ra as crianças mairs 
desprotegi.ldas! Quem dera! Os 
cristãos terão a palavra. A Casa 
s·erâ vossa. É wna ,prenda de 
Pai Amérilco no seu CentenA.: 
rio! 

Serâ para as jovens oristãos! 
Alli encon1bmrão a l'eitura elo­
qrurente do ·Poder CTiadox: e wna 
esco:la, sem ,par, de contempla­
ção para se elevarem deste 
mundo sensuaa. e materialista 
às alturas de um forte e belo 
ideal!. .. 

Ano Internacional dos SemFTecto 

' l ' • 
<GNem colaboração nem anún­

cios. Nós e os nosSIOs Leitores. 
Mais nada. Mais ningUJém. E 
é tudo. Prova? Ela aí está.>> 
(Pai Améri.lco) 

S'em alterar em nada o texto, 
transcr.evemos na ínt'egt1a uma 
carta dei)Ç'ada na Crupela, neste 
núim'ero de aniv:ersârio, ainda 
confusos e comovidos. Qual­
qü'er comentârio da nossa parte 
seria macular o soo significado. 
Ditremos, a;penas, 'Como Pai 
Américo ante situação si.Jmi1ar: 
<~·sta carta é tUm estupendo 
faJoho de Ju.z!». 

<~ara mim, de grande valor 
estimativo, dado que era de 
meus familiares, q10e me foi 
dada após sua morte. Sendo, 
também, a única jóia que pos­
suia, além da minha aliança 
de casada. Vivo do meu traba­
balho e do meu marido, tendo 

' dois filhos de 22 e 16 anos, 
mas como eles, tem o nosso 
grande Amor e todos os nos­
sos sacrifícios. Ofereço para 
os rapazes do Gaiato es,ta pe­
quenina lembranga para que 
junto com muitas mais ofertas 
possa aliviar um pouoo as suas 
grandes despesas que essa tão 
grande Obra tem a seu cargo. 
Aere(Jito oo amor de Deus. Um 
beijinho para todos os rapazes 
e que tenbalm fé que um dia 
serão uns grandes homens. 
Anónima.» 

Paldre Luiz 

Serâ pa·ra todo o pOlVo cris­
tão; ,para alli, à maneira de 
Frei Agostilnho, rafaz·erem as 
suas vidas à iJuz puira do 
Criador. 

A Casa estaifá ao s·erviço do 
Reino de Deus! Na sequên-cia 
dos santos 'e dos poetas que 
a serra-mãe gerou! 

Tenho uan amigo que se 
serute sempre <~ultado» quan­
do m'e encontra: «Ó padre, é 
para a sua Obra que tanto 
admiro!» Agora são cmco ceoo.­
tOIS de cada vez. Nuan dia des­
tes apanhou-·me; mats ... como 
a rua timlba muita gent·e e ele 
gosta de esconder a mão es­
querda, fomos a um café. Ele 
uma biloa, eu uan nu. Coillfi­
dendei: 

. . . E ano Centenário de Pai 
Américo. 

Duas propostas a sugerir-nos 
uma conjunção c·elebrativ•a. 

Pai Atmérilco foi um iinqiU.ieto 

Tribuna de Coimbra 
Colllt. da I.a pág. 

Igreja, a Mensagem de Jesus 
Cristo foi acolthida e transmi­
tida pelos diá!conas: Clemente, 
BasW.io, Gregório, Almbrósio, 
João, .Algosttnlho, Cirido e tan­
tos mais! 

Os Hospílcios, Hospitais, Mi­
ser~córdias, CoMgios e outras 
im~tituições foram obra da 
:Lgreja pam servir os Pobres 
- e a11gUlmas destas institui­
ções ainda hoj1e estão a servir. 

Mais no nosso tellliPO, Deus 
enviou: João de Dell's, Ozanam., 
Padre .A:mérilco, Hélder da Câ­
mara, Mad.I'e Teresa 'e outros. 
Estreilas nos carrnmos dos ho­
mens . - que i·luminam e qru1e 
amam. Não pa'l'am. Não são 
para parados. 

O Padre Américo, no s·eu 
retrart:o rodeado de v;erdrura e 
com ar de oarrrlilnihante, posto 
na frente de todos, foi sabo­
roso dom de Deus para eSJtes 
dias. A srua vida, os seus escri­
tos continuam a ser alavanca 
segura de caminhada. Gostâ­
mos muito de ouvir a sua voz 
-bem do nosso tempo. A sua 

paixão pelos mais pobres -
sejam crianças, doentes ou 
famílias - é farol aceso com 
luz penet:Dante. 

O Bi·spo de Ooimbra, no en­
oerraanento das Jornadas, apre­
sentou um quadro vivo dos 
estados de pobreza actual: 

1P01breza dos que não têm 
pão nem mesa; pobreza dos 
que não têm casa para habitar; 
pdbr eza dos que não têm fa­
mHi'a nem amor; pobreza dos 
que não têm emprego nem tra­
baJlho; 1pobreza dos que não 
recebem os seus sailârios; po­
breZJa dos que se sentem a:bm­
dOIIlados; pdbrwa dos drogados 
e prostituídos; pobreza dos 
que fecham seus bens ao ser­
viço do Próximo. 

Hã novas formas de pobrez;a 
no mrmdo. A Igreja quer con­
tinuar at'enta e a alertar · os 
homens. 

Foram dias carregados de 
Mensagem! Todos nos sentimos 
mais unidos - para melhor 
servirmos e amarmos os Po­
bres. 

Padre Horácio 

pela sorte do Pobr-e no que 
respeita a .essa necessidade 
primâria que é a ihalbitação. 
Não ter pão é grave. Não ter 
oasa é ainda mais desUJmani­
zante. Bl·e bem o s•albia: Desde 
o. limiar da sua vida sa~cerdota[, 
todos os ,8JI1os foram para ele 
d '«.os sem tecto». Chegada a 
hora de dar à lruz, a inquieta­
ção de setnjpfe tPansformou-~se 

em acção onganizada, o Patri­
mónio dos Pobres, que nã:o 
apenas construiu casas, mas 
sobretJuido acordou consdên­
cias e mobilizou esforços por 
Portugal a1élrn. 

O problema da !halbitação 
continua a ser n.o 1. Por muito 

que se tenlha 'feito, há tanto 
a fazer que vem longe o dia 
de tréguas para este bom 

cOimbartle. 
Penso que IUJilla fo:rnna de 

comettnorar dÍiglnannente o Cen­

tenário de Pai Amérilco, seria 
soprar este fogo 1e ateá-lo. 
Neste país inflacionário dle 
d.eeretos e leis, pooque não 
uma que tlenha por objecto a 
Autocon.strução e a foment:Je? ... 
E enquanto nã:o vem a I~ei -
e m'esmo que não venha -
porque não, a nível aut árquico, 
aiCÇões qrue promovam e atrai·am 
a tão salutar 'empresa?... De­

simpedimento de peias buro­
crâtilcas, r.ealli:zação de 'estrutu­
ras-base de ua:ibanização, forn'e­
ci!mento de proj'e!ctos e de 
assistênJcia tlélcnioa, estímulos 
de orxtelm fis-cal e finanJC1eira ... 

Quantos rocur.sos, às v,ezes 
a ganhar teias d1e arama nas 
r·€Wafitições, que podiarrn ser 
arejados em .tmbaillhos desta 
natureza! Quanto di.Jn.heirro der­
ram:ado . em fogos-"fâtuos que 
~mam, mras 
nem i[uminann! 

não aquecem 

Não aJSISi:m o fogo . qiU-e iPali. 
.AlrnJé!rtco aJcendeu. NeSibe todas 
as ifaútlhas 'eram energia. Só 
assim s'e explica que, !havendo 

c-omeçado sem nada mais do 
qute uma grande e inven!CÍV€11. 
vontade, 151e ,contem por milha­
res as cas,as do Patriimónio dos 
Poibr.es qtue f oram fleitas; e sei 
lá por que números rondam .as 
que audaZJes AutaconstrutO'l"c:S 
não mais parara-m de ooguer, 

. apesar d'c tantos ventos e ma­
I1és que lhe~ são contrários. · 

Padre Carlos 

Depósito Legal n.0 1?39 
Tiragem média, por ·t~dição, no mês de Fevereiro: 64.700 exemplares. 


